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1 INTRODUçãO

Os métodos simplificados de amostragem têm sido propostos com o 

objetivo de facilitar a obtenção, pelos serviços de saúde, de informações que 

contribuam para avaliação de programas mediante realização de pesquisas 

sistemáticas e periódicas. São denominados métodos simplificados por per-

mitirem a obtenção de estimativas associadas a erros aceitáveis e vícios des-

prezíveis, de forma simples, rápida e econômica.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) e a Organização pan-Ameri-

cana da Saúde (Opas) têm estimulado a adoção de tais métodos na realiza-

ção de levantamentos entomoepidemiológicos.   

A possibilidade de implantar um sistema que forneça índices de maneira 

rápida e oportuna permitirá ao gestor do programa local de controle da 

dengue o direcionamento das ações para as áreas apontadas como críticas, 

além de instrumentalizar a avaliação das atividades desenvolvidas, o que 

possibilitará um melhor aproveitamento dos recursos humanos e mate-

riais disponíveis.

Fundamentado na necessidade de se contar com um levantamento capaz 

de gerar informações oportunas para aumentar a eficácia do combate ao vetor 

Aedes aegypti no trabalho de rotina, como também de fornecer informações 

visando ao balizamento das atividades de mobilização social, o programa 

Nacional de Controle da dengue (pNCd), lançado em julho de 2002 pelo 

Ministério da Saúde, previu, em seu componente Vigilância epidemiológica, 

a elaboração de uma metodologia capaz de fornecer dados em tempo hábil.

O presente Manual tem como objetivo apresentar, de maneira simplifi-

cada, os fundamentos que dão sustentação à metodologia que permite obter 

resultados dentro de uma segurança estatística aceitável. Também são abor-

dados aspectos como: critérios para a delimitação dos estratos, cuidados 

durante o planejamento das ações, desenho do plano amostral, formulários 

de campo e laboratório e importância da adoção diferenciada de ações, de 

acordo com os indicadores e criadouros predominantes. Este Levantamento 

Rápido de Índices para Aedes aegypti (LiRAa) poderá substituir o levanta-

mento tradicional, que, normalmente, apresenta o resultado somente após 

o fechamento do ciclo bimestral de trabalho.



Sua realização, em âmbito nacional, no final do ano, no período não-

epidêmico, serve como instrumento para nortear medidas de ações de con-

trole, além de ser uma atividade de comunicação e mobilização por meio da 

ampla divulgação dos resultados na mídia. Esta socialização dos resultados 

tem-se mostrado importante ferramenta para a obtenção de apoio para que 

as ações de enfrentamento do problema, no município, possam contar com 

a adesão da população e de setores externos ao âmbito da saúde.

10  Secretaria de Vigilância em Saúde/MS
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2 AMOSTRAGEM

O Índice de Breteau (iB) tem sido utilizado na avaliação da densidade 

larvária do Aedes aegypti e sua mensuração é feita em uma amostra proba-

bilística dos imóveis existentes na área urbana dos municípios infestados. 

A totalização dos imóveis, para efeito deste levantamento, deve excluir os 

pontos estratégicos, uma vez que, por serem locais vulneráveis à infestação 

vetorial, devem possuir uma rotina diferenciada de levantamento de índices.

O delineamento de amostragem para cada município será determinado 

em função da sua densidade populacional e do número de imóveis existen-

tes, sendo considerada uma técnica de amostragem por conglomerados, 
tendo o quarteirão como a unidade primária de amostragem e o imóvel, a 
unidade secundária.

O plano amostral determina que sejam sorteados quarteirões e dentro dos 

quarteirões os imóveis, durante a visita do agente. Tal procedimento permite 

menor concentração de imóveis nos quarteirões sorteados. A área urbana 
destes municípios deve ser dividida em estratos que apresentem caracte-
rísticas sócio-ambientais semelhantes, a fim de se obter uma homogenei-
dade de cada estrato e facilitar as ações de controle vetorial pós-LIRAa. 

A composição dos estratos deve respeitar o intervalo de 8.100 a 12 mil imó-

veis, sendo o número ideal em torno de nove mil imóveis. O passo seguinte 

é a retirada de uma amostra independente, devendo, dentro dos quarteirões 

selecionados, serem inspecionados 20% dos imóveis. Essa estratificação pos-

sibilita um maior detalhamento do Índice de Breteau, permitindo priorizar 

ações de controle para áreas de maior risco dentro do município. 

Em algumas situações, poderão ser configurados estratos nos limites de 

dois mil a 8.100 imóveis, sendo que, neste caso, deve-se inspecionar 50% 

dos imóveis presentes no quarteirão sorteado. Este procedimento permite a 

realização do levantamento em pequenos municípios e, também, em áreas 

que possam restar da configuração dos estratos em municípios maiores. 

O tamanho de amostra considerado adequado à estimação do Índice de 

Breteau foi determinado buscando-se atender a critérios de precisão sob um 

custo mínimo. A avaliação da precisão do plano de amostragem baseou-se 

no estudo dos intervalos de confiança estimados para o iB, sendo conside-

rada sua amplitude e sua eficácia. 
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A medida utilizada no estudo da amplitude dos intervalos de confiança 

foi o coeficiente de variação do Índice de Breteau, para o qual se adotou 30% 

como o limite máximo tolerável para que as estimativas fossem considera-

das confiáveis. portanto, para esses valores foram aceitos erros relativos de 

amostragem, desde que indicassem, com segurança, que o limiar de risco 

(iB = 5) não fosse atingido (ALVES, MARiA CECÍLiA g. p., 1991).

Considerando-se que, operacionalmente, é mais fácil adotar um único 

tamanho de amostra no diagnóstico rápido de densidade larvária, realizado 

em diferentes meses e municípios, fixou-se em 450 o número de imóveis a 

serem sorteados, independentemente do Índice de Breteau esperado. Caso o 

município seja menor em relação ao tamanho da amostra fixada, é possível 

aplicar uma correção e, com isso, diminuir o número de imóveis da amos-

tra, mantendo-se a precisão. 

A seguir, são apresentadas fórmulas e procedimentos para correção em 
população finita. Abaixo estão as fórmulas utilizadas para os cálculos esta-

tísticos e dos indicadores do LiRAa.

a) Tamanho da amostra (n)
  

n =      450          onde N = número de imóveis do município ou estrato

 1 + 450

         N

b) Tamanho médio dos quarteirões (B)

B =     número de imóveis do estrato     =      N  

        número de quarteirões do estrato           A

c) Número de quarteirões que comporão a amostra

A partir da definição do número de imóveis a serem sorteados, é preciso 

determinar o número “Q” de quarteirões que comporão a amostra.

Q = número de imóveis a serem sorteados   =      n  

            tamanho médio dos quarteirões               B/5 

                                    5
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O valor “5” no denominador corresponde ao sorteio de 20% dos imóveis 

dos quarteirões sorteados.

d) Intervalo amostral (IA)

O cálculo do intervalo amostral serve para identificar o número dos 
quarteirões e representa os seus intervalos. Pode-se utilizar um sorteio siste-
mático que consiste das seguintes etapas:

Calcular o intervalo amostral (IA):

iA =   A  

          Q

e) Início casual (IC)

Para determinar o quarteirão em que se iniciara o trabalho, deve ser sor-
teado um número entre 00,00 e o IA. Para esta finalidade, o sistema fará um 
sorteio aleatório de um valor dentro do limite estabelecido.

Para determinar os quarteirões, o programa acrescentar o IA ao IC suces-
sivas vezes, até alcançar N, o tamanho do estrato. Os quarteirões sortea-
dos serão os correspondentes às partes inteiras do IC e dos números que se 
seguirem com o acréscimo sucessivo do IA.

Exemplo: município com nove mil imóveis e com 350 quarteirões.

a) Tamanho inicial da amostra (450 imóveis).

n =        450         =   428,6  =  429 (imóveis a serem inspecionados)

          1 +   450 

                 9.000

b) Tamanho médio dos quarteirões

B =   9.000   = 26 (imóveis por quadra)

           350
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c) Número de quarteirões que comporão a amostra

Q =   429   = 82,5 = 83  (número de quadras que comporão a amostra)

         25/5

Cálculo do intervalo amostral.

IA =  350  = 4,2 (intervalo dos quarteirões a serem sorteados)

           85

A precisão do iA determinará a aproximação mais exata do quartei-

rão a ser trabalhado e, consequentemente, na totalização dos quarteirões 

do bairro/estrato poderá haver uma ligeira discordância no número exato 

determinado no plano amostral.

partindo do início casual (iC) sorteado na tabela de números aleatórios 

ou gerados no computador e calculadora (iC = 0,70), as quadras a serem 

visitadas serão:

Quadro 1. Exemplo dos cálculos estatísticos do Sistema LIRAa.

N.o de ordem Valor do IC Valor do IA
Valor 

acumulado
Número dos quarteirões 

a trabalhar

1 0,70 0,00 0,70 1
2 0,70 4,2 4,9 5
3 4,9 4,2 9,1 9
4 9,1 4,2 13,3 13
5 13,3 4,2 17,5 18
6 17,5 4,2 21,7 22
7 21,7 4,2 25,9 26
8 25,9 4,2 30,1 30
9 30,1 4,2 34,3 34

10 34,3 4,2 38,5 39

Fonte: Autoria própria.

devido à utilização de amostras, as estimativas do Índice de Breteau esta-

rão sujeitos a erros de amostragem, traduzidos em intervalos de confiança, 

que dão indicações sobre a precisão das estimativas. 
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3 INDICADORES

Nos programas de controle de dengue, os índices larvários são os mais 

usados e compreendem um grupo constituído por várias propostas meto-

dológicas. Os índices de infestações baseados na fase jovem do vetor são uti-

lizados com frequência, existindo também aqueles que utilizam como base 

as informações relativas a ovos e a adultos. 

Os diversos índices baseados na fase larvária têm vantagens e desvanta-

gens na sua utilização; porém, são os mais utilizados devido à facilidade de 

obtenção (gOMES, A. C., 1998).

O LiRAa tem a vantagem de apresentar, de maneira rápida e segura, os 

índices de infestações larvários (predial e Breteau), podendo ser empregado 

como instrumento de avaliação dos resultados das medidas de controle, 

incluindo-se também dados referentes aos tipos de recipientes, tornando 

possível redirecionar e/ou intensificar algumas intervenções, ou ainda, alte-

rar as estratégias de controle adotadas.

descreve-se, a seguir, os índices mais utilizados para avaliação da situa-

ção de risco de transmissão de dengue e que são fornecidos pelo LiRAa.

3.1 ÍNDICE PREDIAL

por meio deste índice, pode-se levantar o percentual de edifícios positivos 

(com a presença de larvas de A. aegypti). Embora seja utilizado para men-

surar o nível populacional do vetor, não considera o número dos recipientes 

positivos nem o potencial produtivo de cada recipiente. Apesar desses pro-

blemas, é de grande utilidade, pois fornece o percentual de casas positivas.

ip =    imóveis positivos      x  100

         imóveis pesquisados
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3.2 ÍNDICE DE BRETEAU

É o índice mais comumente utilizado e leva em consideração a relação 

entre o número de recipientes positivos e o número de imóveis pesquisados, 

embora também não leve em conta a produtividade dos diversos tipos de cria-

douros. É corrigido de forma que o resultado seja expresso para 100 imóveis. 

iB =  Recipientes positivos     x 100

          imóveis pesquisados 

3.3 ÍNDICE POR TIPO DE RECIPIENTE 

É a relação em porcentagem entre o número do tipo de recipiente posi-

tivo e o número de recipientes positivos pesquisados (para larvas). Este 

índice ressalta a eventual importância de determinado criadouro, dentre os 

positivos, e, consequentemente, indica a necessidade de adoção de medidas 

específicas de controle. 

iTR =     Recipientes positivos “X”       x 100

             Total de recipientes positivos

Onde X = Tipo de recipiente

A utilização concomitante destes índices proporciona uma avaliação satis-
fatória da densidade vetorial, fornecendo um parâmetro razoável para a indi-
cação do risco de transmissão de dengue, desde que adequadamente inter-
pretados, podendo ser direcionadas ações específicas conforme preconizado.



OPERACIONALIZAçãO 
DO LEVANTAMENTO 
RÁPIDO DE ÍNDICE

4
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4 OPERACIONALIZAçãO DO
LEVANTAMENTO RáPIDO DE ÍNDICE 

4.1 PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES

As ações de planejamento de um levantamento rápido devem anteceder, 

em pelo menos duas semanas, o trabalho no campo. O levantamento neces-

sitará de um pequeno contingente de servidores de campo, podendo-se, neste 

caso, selecionar aqueles que melhor desempenham seus serviços na rotina. 

durante o período em que será realizado o levantamento, deverão ser sus-

pensas as atividades de rotina, exceto as ações de bloqueio de casos de den-

gue. Caso o município esteja em situação de epidemia de dengue, o levan-

tamento não deverá ser executado nesse período, pois as ações emergenciais 

(tratamentos espaciais, eliminação de focos, tratamentos residuais, ações de 

eliminação/proteção de criadouros, etc.) são prioritárias. Qualquer ação de 

levantamento de índices nesse período poderá sofrer influência direta das 

medidas de controle, não refletindo a realidade da infestação no local.

para operacionalização do LiRAa, é necessário o cumprimento de etapas 

e procedimentos, os quais serão discutidos nos tópicos a seguir.

4.2 ATRIBUIçõES DO PESSOAL ENVOLVIDO NAS OPERAçõES

Atribuições do CoordenAdor

 

• Buscar apoio e sustentabilidade para a realização do LiRAa;

• Estratificar e calcular o número de imóveis a pesquisar;

• definir os estratos, considerando-se as características sócio-ambientais;

• definir os quarteirões a serem trabalhados, utilizando-se do sistema 

informatizado disponibilizado;

• definir os recursos humanos necessários – supervisores, agentes, 

laboratoristas e digitadores;

• definir necessidades – veículos, equipamentos e material de campo 

(componentes da bolsa de trabalho de campo); 

• definir o(s) laboratório(s) de apoio;

• planejar ações de supervisão durante a realização do LiRAa;
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• digitar os resultados no sistema;

• Analisar dados e elaborar relatório final;

• planejar as ações necessárias, após o levantamento, para as áreas 

consideradas mais críticas – operações de campo, ações de informação, 

educação e comunicação social.

Atribuições do supervisor

• Organizar e distribuir os agentes na área de trabalho;

• Abastecer os agentes de saúde com os insumos necessários;

• Supervisionar as atividades dos agentes de saúde;

• Receber e conferir os boletins – Boletim de Campo e Laboratório – BCL;

• Consolidar os dados no BCL e preencher o Resumo parcial – Rp;

• Encaminhar ao laboratório os BCL e resumos parciais com as amostras 

coletadas;

• Enviar ao setor de digitação o BCL e Rp por estrato.

Atribuições do Agente de sAúde

• Visitar de 20 a 25 imóveis/dia;

• Realizar minuciosa pesquisa larvária nos imóveis definidos no estrato;

• Coletar e preencher os rótulos dos tubitos;

• Registrar as informações no formulário BCL;

• Repassar, ao final do dia, o BCL devidamente preenchido ao supervisor.

4.3 RECONhECIMENTO GEOGRáFICO

As atividades de Reconhecimento geográfico (Rg) deverão estar dispo-

níveis, assim como os mapas com delimitação dos bairros, informação sobre 

o número de quarteirões e imóveis de cada bairro, além de informações 

socioeconômicas desses locais, importantes para a configuração dos estra-

tos. Os mapas deverão estar com a numeração atualizada dos quarteirões, o 

que facilitará o trabalho no campo. 
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Além dos mapas e croquis, é necessário que o serviço tenha disponível 

a relação nominal dos bairros, com número de quarteirões, imóveis por 

tipo, etc. para que o município possua informações confiáveis e seguras 

sobre a situação entomológica, a atualização do Rg deverá ser feita conti-

nuamente. para isso, deverá ser estruturado um sistema que se responsa-

bilize por este serviço.

4.4 CONFIGURAçãO DOS ESTRATOS

As informações sobre a situação socioeconômica dos diversos bairros do 

município (favelas, bairros de classe média, etc.) devem ser levadas em con-

sideração e é um forte fator para divisão dos estratos. O nível sociocultural 

pode determinar a existência e eventual predominância de criadouros dis-

tintos, com diferentes potenciais de criação de larvas e, consequentemente, 

de mosquitos.

Também é necessária a demarcação prévia de fatores físicos como gran-

des avenidas, rodovias, ferrovias, fluxos largos de água como rios, lagos, 

represas, que, de antemão, serão fatores de separação de estratos. Os estratos 

serão demarcados no mapa, considerando-se os limites de 8.100 a 12 mil 

imóveis e, também, áreas menores isoladas ou que não possam se constituir 

em um estrato (áreas compreendidas entre 2 mil e 8.100 imóveis). 

A configuração deverá considerar a constituição de áreas contínuas e 

contíguas e numeradas em sequência (Figura 1).
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Figura 1. Mapa-base do município, com delimitação dos bairros, cursos d’água, grandes 
avenidas, etc., considerados fatores de divisão de estratos. 

Fonte: Autoria própria.

No exemplo acima, pode-se considerar duas grandes avenidas e um rio 

que cortam os bairros do município. Estes elementos devem servir como 

fator de divisão dos estratos. É importante considerar que um estrato pode 

ser formado por um único bairro, vários bairros, ou, ainda, partes de um 

bairro podem figurar em estratos diferentes. Essa pluralidade de opções 

para formação de estrados decorre da observância dos fatores expostos e 

que devem ser levados em consideração para a sua configuração (Figura 2).

Figura 2. Mapa-base do município já com os estratos delimitados, considerando-se os 
fatores socioambientais em áreas contínuas e contíguas.

Fonte: Autoria própria.
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Caso o Rg do município considere cada apartamento dos edifícios como 

um imóvel, deverá ser feita uma adequação paralela, considerando-se ape-
nas o térreo desses edifícios. A inspeção ocorrerá em todos os imóveis desta 

área comum (casa do zelador, casa de máquinas, garagem, assim como 

dependências abaixo do 1º nível), sendo registrada como um único imóvel 

(Figura 3).

Figura 3. Mapa-base do município, com os estratos delimitados, mostrando área central 
com edifícios, em que, dependendo da situação, se trabalhará apenas o pavimento térreo 
e inferiores a este.

Fonte: Autoria própria.

Esse procedimento não deverá ser estendido para o levantamento tradi-

cional de índices ou para a rotina de tratamentos com larvicidas. O muni-

cípio para adotá-lo deve, de maneira antecipada, realizar detalhada análise 

entomoepidemiológica antes de decidir introduzi-la na rotina de execução 

do LiRAa. Em situações em que o edifício se localize muito próximo de 

morros e encostas habitadas, e esta proximidade propicie o deslocamento 

do mosquito para imóveis de prédios próximos, essa adequação deverá ser 

muito bem avaliada e, se for pertinente, cada apartamento deverá ser consi-

derado um imóvel. O bom senso deverá nortear as discussões sobre a situa-

ção, devendo, entretanto, ser considerada a distância ligada ao raio de vôo e 

possibilidade de dispersão do mosquito (Figura 4).
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Figura 4. Situação particular da localização de um edifício onde os apartamentos 
superiores estejam próximos de área elevada e ocupada por habitações.

Fonte: Autoria própria.

4.5 PROCEDIMENTOS DE CAMPO PARA O LEVANTAMENTO 
DE ÍNDICES

Os Índices de infestação predial, Breteau e de tipo de Recipientes serão 

calculados para cada estrato e a inspeção dos imóveis de cada quarteirão, 

para coleta de larvas e/ou pupas, será em 20% dos imóveis existentes em 

cada quarteirão. 

A inspeção dos imóveis existentes na área urbana dos municípios será 

realizada nos imóveis e terrenos baldios. Nos edifícios, deve-se inspecionar 

o térreo e pisos abaixo deste nível de todas as edificações. Os pontos Estraté-

gicos não serão incluídos na amostra, e caso o imóvel sorteado seja um pE, 

deverá ser escolhido o imóvel seguinte.

A inspeção de cada quarteirão deve ser iniciada pelo primeiro imóvel, 

com deslocamento no sentido horário; contam-se quatro imóveis após o 

imóvel inspecionado para, a seguir, inspecionar o sexto imóvel (2º da amos-

tra), e assim sucessivamente, inspecionando-se um imóvel em cada cinco, 

que corresponde à inspeção de 20% dos imóveis existentes no quarteirão 

sorteado (Figura 5). 
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Figura 5. Sequência de inspeção no quarteirão sorteado – “faz um e pula quatro” 
(inspeção em 20% dos imóveis).

Fonte: Autoria própria.

para melhor entendimento da distribuição da amostra, pode-se imaginar 

que o LiRAa ira estabelecer uma malha no espaço onde, em cada cruza-

mento, se localizará um quarteirão a ser inspecionado (primeiro estágio do 

conglomerado). dentro desse ponto de amostragem (quarteirão), as casas 

(segundo estágio do conglomerado) serão inspecionadas de maneira alter-

nada (faz uma e pula quatro). isto permite a distribuição da amostra no 

segundo estágio, evitando-se sua concentração (Figura 6). 

Figura 6. Distribuição espacial da amostra apontando os quarteirões sorteados (1º estágio 
do conglomerado).

Fonte: Autoria própria.
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Esse entendimento nos permite adotar um procedimento de substituição 

da casa fechada ou recusada pela imediatamente posterior (ou anterior), 

visto que o exato ponto da amostra ainda se localizará próximo ao local a 
ser amostrado (Figura7).

Figura 7. Busca alternativa do imóvel de substituição (anterior ou posterior) ao imóvel 
sorteado e fechado/recusado.

Fonte: Autoria própria.

Considerando, então, a distribuição espacial da amostra, no caso de o 

imóvel a ser inspecionado estar fechado, ou de a sua inspeção ter sido recu-

sada, o agente deverá fazer sua substituição pelo imóvel imediatamente 
anterior, caso este também esteja fechado/recusado, deverá ser tentado o 
imóvel posterior, e assim sucessivamente. Após, manter a inspeção naqueles 

imóveis já sorteados para que a aleatoriedade da amostra seja mantida. Este 

procedimento tem como finalidade evitar perdas no número de imóveis da 

amostra naquele estrato. 

E durante a realização do levantamento surgirão situações sobre as 

quais o coordenador deve considerar, e instruir ao pessoal de campo, para 

adotar o procedimento conveniente, como é o caso de quarteirões com 
rua sem saída. Neste caso, a inspeção deverá acompanhar a numeração da 

rua principal e o agente deve inspecionar os imóveis da rua, obedecendo à 

mesma sequência da numeração (Figura 8).
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Figura 8. Procedimento-padrão, sugerido no caso de inspeção em rua sem saída.

Fonte: Autoria própria.

No caso em que, no imóvel sorteado, exista, no quintal, uma série de 

outras residências menores (vila familiar), a inspeção deverá ocorrer no 

imóvel principal (numerado) e também se estender a todas as demais resi-

dências. As larvas porventura coletadas deverão ser registradas no formulá-

rio, na linha correspondente ao imóvel sorteado (Figura 9).

Figura 9. No caso de “vila familiar”, deverão ser inspecionados todos os imóveis, 
considerando-se um só endereço.

Fonte: Autoria própria.

Nas situações de quarteirões que correspondam a condomínios, a ins-

peção deverá seguir a numeração das casas ou dos blocos de residências no 

local (Figura 10).
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Figura 10. Inspeção larvária em quarteirão com condomínio de casas ou blocos residenciais.

Fonte: Autoria própria.

Os passos para a realização do LiRAa estão descritos no fluxograma mos-

trado no Anexo i, estando ali indicadas quais telas do sistema serão utiliza-

das em cada etapa, quais formulários deverão ser empregados para a coleta, 

com encaminhamento das informações e dos relatórios de saída.

4.6 CRIADOUROS

Todos os depósitos que contenham água, no momento da visita domici-

liar, deverão ser examinados de forma cuidadosa, pois podem ser criadouros 

potenciais para os mosquitos, incluindo-se aqueles que estejam em locais 

elevados e de difícil acesso. O levantamento minucioso desses tipos de depó-

sitos é de grande importância, uma vez que possuem grande potencial para 

produção de mosquitos adultos, sendo considerados grandes focos gerado-

res e de manutenção de infestações.

para isso, é conveniente que sejam disponibilizadas escadas, ou estrutu-

rar um serviço rápido de apoio aos agentes responsáveis pela inspeção destes 

locais, durante o período de realização do LiRAa. deve-se considerar que esta 

operação deve ser cercada de cuidados de segurança que a situação requer.

Os agentes deverão levar larvicidas e tratar aqueles depósitos em que 

forem encontradas larvas e que não possam sofrer uma medida alterna-

tiva de intervenção como proteção, eliminação, destinação adequada, etc. 

(Figura 11).
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Figura 11. Os depósitos elevados deverão ser inspecionados, devendo haver apoio para 
esta atividade.

Fotos: Rondon Vellozo.
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4.6.1 tipos e definição dos depósitos

Os depósitos considerados potenciais criadouros para Aedes aegypti 

foram classificados em cinco grupos, para levantar a sua importância ento-

moepidemiológica, permitindo facilitar o direcionamento das ações de con-

trole vetorial. No Anexo iii está apresentada a codificação dos depósitos.

Os grupos de depósitos são detalhados a seguir.

Grupo A: Armazenamento de água – pela importância deste grupo, que 

se constitui, quase sempre, em grandes depósitos para armazenamento de 

água para a população, foram divididos em dois subgrupos.

A1: depósito de água elevado, ligado à rede pública e/ou ao sistema de 

captação mecânica em poço, cisterna ou mina d’água – caixas d’água, tam-

bores, depósitos de alvenaria (Figura 12);

Figura 12. Depósitos de água elevados.

Fotos: Rondon Vellozo.

A2: depósitos ao nível do solo para armazenamento doméstico – tonel, 

tambor, barril, tina, depósitos de barro (filtros, moringas, potes), cisternas, 

caixas d’água, captação de água em poço/cacimba/cisterna (Figura 13);
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Figura 13. Depósitos de água ao nível do solo.

Fotos: Rondon Vellozo.

Grupo B: depósitos móveis – Vasos/frascos com água, pratos, garrafas 

retornáveis, pingadeira, recipientes de degelo em geladeiras, bebedouros em 

geral, pequenas fontes ornamentais, materiais em depósitos de construção 

(sanitários estocados, canos, etc.), objetos religiosos/rituais (Figura 14);

Figura 14. Depósitos móveis.

Fotos: Rondon Vellozo.
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Grupo C: depósitos fixos – Tanques em obras de construção civil, borra-

charias e hortas, calhas, lajes e toldos em desnível, ralos, sanitários em desuso, 

piscinas não tratadas, fontes ornamentais; cacos de vidro em muros, outras 

obras e adornos arquitetônicas (caixas de inspeção/passagens) (Figura 15);

Figura 15. Depósitos fixos.

Fotos: Rondon Vellozo.
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Grupo D: passíveis de remoção – Este grupo foi dividido em dois sub-

grupos, para se conhecer e destacar a importância dos pneus e materiais 

rodantes, distinguindo-os dos demais depósitos passíveis de remoção por 

exigirem estratégia de ação diferenciada;

D1: pneus e outros materiais rodantes (câmaras de ar, manchões) 

(Figura 16);

Figura 16. Pneus e outros materiais rodantes.

Fotos: Rondon Vellozo.



 Secretaria de Vigilância em Saúde/MS38

OPeRACIONALIZAÇÃO DO LeVANTAMeNTO RÁPIDO De ÍNDICe 

D2: Resíduos sólidos (recipientes plásticos, garrafas pET, latas), sucatas, 

entulhos de construção (Figura 17);

Figura 17. Resíduos sólidos.

Fotos: Rondon Vellozo.
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Grupo E: Naturais – Exemplo: axilas de folhas (bromélias, etc.), buracos 

em árvores e em rochas, restos de animais (cascas, carapaças, etc.) (Figura 18);

Figura 18. Naturais.

Fotos: Rondon Vellozo.
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4.6.2 téCniCA de pesquisA lArváriA

As instruções que orientam sobre a inspeção dos depósitos que conte-

nham água deverão ser observadas pelos agentes de saúde, conforme dis-

posto nas diretrizes Nacionais para prevenção e Controle de epidemias de 

dengue. para que o trabalho de inspeção pelo agente possa ser feito com 

qualidade, é necessário que todos os itens estejam presentes (Figura 19):

• Bolsa de lona;

• pesca-larvas (duas unidades guardadas em separado);

• Lanterna e espelho;

• Bacia plástica;

• Concha para pesquisa;

• pipeta para aspirar larvas;

• Frasco com álcool a 70%;

• Tubitos;

• Formulários de campo;

• Lápis e borracha;

• Fita métrica ou trena;

• Frascos/garrafas com larvicida e com medidores.

Figura 19. Para uma inspeção larvária de qualidade, todos os itens da bolsa de trabalho 
do agente devem estar presentes.

Foto: Rondon Vellozo.
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Os agentes devem ser instruídos a realizar a coleta em todos os depósitos 
positivos que encontrarem no imóvel. Normalmente, quando se conclui 

um levantamento e se verifica que o iip é, em muitos estratos, igual ao iB, 

provavelmente o agente está coletando larvas apenas do primeiro depósito 

positivo que encontra, não inspecionando os demais porventura existentes. 

 isso também pode ocorrer pelo fato de o agente misturar larvas de diver-

sos criadouros em um único tubito (pool de larvas), procedimento que com-

promete a qualidade dos índices levantados (Figura 20).

Figura 20. Em cada depósito positivo, deverá ser colhido um tubito, independentemente 
do número de depósitos do mesmo tipo que exista. Na foto, cada seta indica um 
tubito colhido.

Fotos: Rondon Vellozo.

i

i

i

i

iii
i



 Secretaria de Vigilância em Saúde/MS42

OPeRACIONALIZAÇÃO DO LeVANTAMeNTO RÁPIDO De ÍNDICe 

4.6.3 ACondiCionAmento 
 

As formas imaturas coletadas no depósito deverão ser acondicionadas 

em tubito com álcool a 70%, nos quais serão colocadas, no máximo, 10 (dez) 

larvas/pupas por depósito pesquisado (Figura 21).

Figura 21. Os tubitos devem ser numerados sequencialmente e entregues no laboratório 
para verificação.

Fotos: Rondon Vellozo.

O agente deverá coletar uma amostra para cada tipo de depósito com lar-

vas e/ou pupas que encontrar no imóvel pesquisado. por exemplo, se, num 

imóvel, forem encontrados seis pneus com larvas/pupas, deverão ser cole-

tadas seis amostras e numeradas em ordem crescente, a partir do número 

“um”, seguindo, sequencialmente, até o número 999, quando então a nume-

ração é retomada a partir do número um. Não deverá ser feito pool das lar-

vas coletadas em um mesmo depósito.
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4.7 PLANEJAMENTO OPERACIONAL

O levantamento compreende as fases de planejamento, execução, avaliação 

e adoção das medidas necessárias. Após a configuração dos estrados, os dados 

devem ser inseridos no sistema informatizado que, previamente, fornecerá 

informações sobre as necessidades para a realização do levantamento. 

As informações geradas permitirão planejar em quantos dias será realizado 

o levantamento e o número de agentes necessários; ou, em situação inversa, 

os dias envolvidos na operação em razão do número de agentes informados. 

As informações sobre o plano amostral, com a indicação dos quarteirões a 

serem trabalhados em cada estrado, deverão ser impressas para distribuição 

aos supervisores, que as repassarão aos seus agentes consignados. 

No caso específico de um bairro fazer parte de dois ou mais estratos, o 

sistema informará o último quarteirão trabalhado na primeira parcela do 

estrato, devendo ser informado este último número, mais o valor do IA ao 

novo estrato para que os quarteirões sejam sorteados, obedecendo-se à nova 

sequência numérica.

para o planejamento do LiRAa, foi desenvolvido um programa informa-

tizado que permite gravar e recuperar arquivos, devendo ser observadas as 
extensões informadas para cada tela do programa. O nome do arquivo con-

terá o nome do município com as extensões indicadas pelo sistema.
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5 DEFINIçãO DAS TELAS DE ENTRADA

5.1 TELA PRINCIPAL

Esta página permite acessar as diversas outras telas, com o seguinte botão 

de acesso:

 E encerrar o programa com o botão

 

O sistema foi desenvolvido em planilhas semelhantes às planilhas Excel, 

o que facilita sua utilização.
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5.2 Tela Cadastro de MuniCípios

Clicando-se no botão  
  

abrir-se-á um Quadro de diá-

logo que permite entrar com as informações gerais, como ano atual, unidade 

federada, nome do município, código do município, total de imóveis urba-

nos no município e período de execução. 

As informações serão transferidas para as demais telas, ao final do cadas-

tro, quando se clicar no botão   

Os erros de preenchimento do cadastro poderão ser corrigidos clicando-

se no botão 
 

para retornar à tela principal do programa, basta clicar no botão
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5.3 CáLCULO DE PARâMETROS 

5.3.1 AbA Plano amostral

Esta planilha permite os cálculos relacionados ao plano amostral, con-

forme as instruções constantes neste manual de operacionalização do LiRAa. 

O usuário, antes de solicitar uma tela para preencher um novo estrato, deve 

gravar o arquivo correspondente pressionando o botão 
 

Os dados referentes ao número de imóveis serão transferidos para a pla-

nilha entrada de dados. para se digitar os dados de um novo estrato, pres-

siona-se o botão  

Após pressionar o botão Novo estrato, os campos ficarão limpos, permi-

tindo-se a entrada de novos dados.

Botões de atalho permitirão ao usuário percorrer todos os estratos digi-

tados no programa.

  1º estrato              Estrato anterior         próximo estrato            Último estrato 

O programa oferecerá um relatório do plano amostral, compondo todos 

os estratos pertencentes ao município, ao se pressionar o botão 
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irá surgir uma janela em que será necessário selecionar, se deseja impri-

mir, printer ou apenas visualizar o relatório preview.

Caso deseje excluir algum estrato que tenha sido preenchido de forma 

incorreta, usam-se os botões de atalho para se chegar a este estrato e pres-

siona-se o botão   

Campo 1 – Tamanho da Amostra
• Número de imóveis no estrato: entrar com a informação.

• Número de imóveis determinados para a amostra: número de imóveis 

a inspecionar.

Este campo gera o número de imóveis a inspecionar, que será utilizado 

nos demais cálculos. Os campos são de preenchimento automático pelo pro-

grama (basta pressionar <tab> para preenchimento dos demais campos).

Campo 2 – Estimativa de imóveis por quarteirão
• Número de quarteirões no estrato: entrar com a informação.

• Estimativa de imóveis por quarteirão: campo de preenchimento 

automático pelo programa.

Campo 3 – Quarteirões a serem amostrados
• Quarteirões que comporão a amostra: campo de preenchimento 

automático pelo programa.

percentual dos quarteirões amostrados: campo de preenchimento auto-

mático pelo programa.

Campo 4 – Intervalo amostral
• intervalo de quarteirões: campo de preenchimento automático 

pelo programa. 

Significa o número de quarteirões que serão intercalados para a 

nova inspeção.

Campo 5 – Número aleatório
• Quarteirão inicial: número de início do primeiro quarteirão que 

será amostrado. O número calculado estará entre 1 e o valor do 

intervalo amostral.
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5.3.2 ABA definição de Quarteirões

permite ao usuário definir quais os quarteirões do estrato que serão 

trabalhados no levantamento, de acordo com os valores definidos na tela 

parâmetros.

Estrato: preenchimento automático.

Item: corresponde ao bairro cadastrado. para cada bairro digitado no sis-

tema, um novo item tem de ser gerado, pressionando-se o botão  

Bairros: nomear os bairros que compõem o estrato.

Quarteirões: digitar o número de quarteirões existentes no bairro. para 

se tomar conhecimento de quais quarteirões deverão ser trabalhados, pres-

sionar o botão Cálculo   

Visualizar total de bairros: visualizar todos os bairros que compõem 

cada estrato e quais os quarteirões sorteados para se trabalhar dentro de 

cada bairro. 

Total de quarteirões: preenchimento automático.
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Botões de atalho facilitarão ao usuário percorrer todos os registros digi-

tados no estrato.

       
  

1° registro               
 

  Último registro

  
           Registro anterior       próximo registro

Esses botões facilitarão a distribuição dos supervisores e agentes, e a 

relação de quarteirões sorteados de todos os bairros do estrato pode ser 

impressa. Basta selecionar o item de escolha e pressionar o botão impri-

mir, conforme a ilustração abaixo:

  

desejando-se visualizar os quarteirões sorteados e pertencentes a cada 

bairro ou no estrato como um total, basta pressionar o botão

  Antes de se incluir novos itens na tela definição de quarteirões, é 

necessário que se salve o programa, pressionando o botão gravar con-

forme demonstrado anteriormente.

Caso deseje excluir algum registro que tenha sido preenchido de 

forma incorreta, usam-se os botões de atalho para se chegar a este estrato 

e pressiona-se a imagem   

A planilha fará uma crítica, caso o número de quarteirões seja diferente 

do total informado no plano Amostral.
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5.4 Tela planejaMento de neCessidades

permite definir as necessidades de pessoal de campo e de laboratório e 

alguns materiais de consumo. A tela é autoexplicativa, bastando ao usuário 

informar os campos para obter os resultados sobre necessidades de agentes 

ou quantos dias serão necessários para executar o trabalho.

5.5 Tela Consolidação de dados

Esta planilha é composta de duas abas: entrada de dados e Índices. 

O número de imóveis a serem inspecionados é transportado durante o pro-

cesso de preenchimento da planilha dos parâmetros. Após a realização do 

trabalho de inspeção no campo e do resultado do laboratório, os dados são 

introduzidos na planilha de entrada para a geração dos índices do LiRAa.
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5.5.1 AbA Entrada dE dados

permite a consolidação de todos os estratos que foram trabalhados no 

município. O preenchimento desta planilha será feito com as informações 

contidas no formulário Resumo do Boletim de Campo e Laboratório. depois 

de preenchidos os dados, pressiona-se o botão 
 

Observação 1: No campo Crítica aparecerá as seguintes mensagens:

Verifique! – Quando o total de imóveis positivos para Aedes aegypti for 

inferior ao número de tubitos colhidos para a espécie; 

Ok! – Quando o número de tubitos coletados e digitados for igual ou 

superior ao número de imóveis positivos para Aedes aegypti.

Observação 2: para se obter o Índice de Breteau do vetor Ae. albopictus, 

deve ser informado o número de recipientes positivos.

O programa também oferecerá um relatório da consolidação dos dados, 

pressionando-se o botão 
 

 

Surgirá uma janela onde será necessário selecionar se deseja imprimir, 

printer, ou apenas visualizar o relatório, preview.

Após gerar o cálculo da consolidação dos dados, vale lembrar que é neces-

sário salvar o programa, pressionando-se o botão 
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5.5.2 AbA ÍndicEs

Esta planilha está ligada à planilha de entrada de dados, com geração 

automática dos indicadores dos estratos trabalhados no município. para que 

isto aconteça, é necessário, primeiro, que o usuário preencha aquela pla-

nilha. Nesta tela, o usuário poderá selecionar o tipo de consulta que achar 

adequado, pesquisando o número de estratos para cada faixa de iip ou o 

número de estratos para cada faixa de iB.

Ao pressionar o botão     o programa gerará 

uma série de parâmetros estatísticos para análise mais apurada do LiRAa, 

assim como a situação de risco em que o município se encontra. 
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pressionando-se o botão  o programa gerará 

uma série de gráficos que demonstrará o iip e o iB em cada estrato do muni-

cípio, assim como a frequência percentual de criadouros positivos para Aedes 

aegypti em cada estrato do município. 

Ainda na tela gráficos o usuário poderá selecionar, para visualização, 

estratos com baixo, médio ou alto risco.



FORMuLÁRIOS 6
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6 FORMULáRIOS

para o desenvolvimento das ações de campo, resumos, laboratório e 

supervisão são necessários alguns formulários que serão descritos a seguir. 

Os modelos deverão ser reproduzidos em quantidade suficientes, não 

devendo sofrer alterações/modificações.

No Anexo iii, estão todos os exemplares de formulários utilizados 

no LiRAa.

6.1 BOLETIM DE CAMPO E LABORATóRIO – BCL 

Finalidade: Registrar as informações de cada visita realizada pelo agente 

de saúde para identificação e acompanhamento operacional das ações de 

campo e laboratório.

CaBeÇalHO
Município/UF: Anotar o nome do município e do estado.

Estrato: Anotar o número do estrato a ser trabalhado.

Número de quarteirões: Anotar o número de quarteirões trabalhados 

no dia. 

Número de imóveis: Anotar o número de imóveis trabalhados no dia.

Bairro(s): Anotar o nome do(s) bairro(s) trabalhado no dia.

Folha: A numeração indica o número da folha em relação ao total. 

Exemplo: 2/5 (2ª folha de um total de 5).

Este formulário deverá ser utilizado tanto na rotina de campo como para 

a recuperação de pendências. O usuário deverá assinalar com um “X” a ati-

vidade correspondente.

6.1.1 preenChimento no CAmpo

Número do quarteirão: Anotar o número do quarteirão a que pertence 

o imóvel inspecionado.

Endereço (logradouro): Anotar o nome da rua, avenida, praça, etc. onde 

está localizado o imóvel inspecionado.



 Secretaria de Vigilância em Saúde/MS60

fORMULÁRIOS

Número/complemento: Anotar o número do imóvel inspecionado e 

o respectivo complemento, quando for o caso. Exemplo: 102/201 (imóvel 

número 102 e imóvel 201).

TB: Marcar com “X” no caso de o imóvel sorteado ser um terreno Baldio.

Situação: Marcar na respectiva coluna se o imóvel estiver fechado (F), 

recusado (R) e trabalhado (T). No caso dos imóveis fechados, deverá colocar 

o código da situação existente no rodapé do boletim.

Número de recipientes com foco: Registrar o número de recipientes em 

que se encontraram formas imaturas (larvas/pupas) de mosquito, de acordo 

com a legenda localizada no rodapé do boletim. deverão ser coletados tubi-

tos correspondentes ao número de tipos de recipientes positivos. Exemplo: 

Se forem encontrados cinco pneus com larvas, deverá ser colhido um tubito 

com máximo de 10 larvas para cada pneu.

Numeração das amostras coletadas: Anotar a numeração das amostras 

correspondentes. Exemplo: Se, no primeiro imóvel inspecionado, coleta-

ram-se 10 tubitos, deverá ser anotado “1 a 10”; no segundo imóvel, caso 

tenha coletado oito tubitos, a anotação será: “11 a 18”, e assim por diante.

Número de tubitos: Registrar o total de tubitos coletados no imóvel ins-

pecionado. No exemplo anterior, no primeiro imóvel será anotado 10 tubi-

tos e, no segundo, oito tubitos.

6.1.2 preenChimento no lAborAtório

Número de tubitos examinados: Registrar o total de tubitos examinados 

pelo laboratorista.

Número de tubitos com Aedes Aegypti: Registrar o total de tubitos exa-

minados que apresentaram larvas/pupas de Ae. Aegypti.

Número de tubitos com Aedes Albopictus: Registrar o total de tubitos 

examinados que apresentaram larvas/pupas de Ae. Albopictus.

Número de recipientes positivos para Aedes aegypti: Anotar o número 

de recipientes positivos para Ae. aegypti, de acordo com a legenda localizada 

no rodapé do boletim.

Número de recipientes positivos para Aedes albopictus: Anotar o 

número de recipientes positivos para Ae. Albopictus.
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Assinar e datar os respectivos campos: Os supervisores de área deve-
rão conferir, diariamente, os boletins preenchidos pelos agentes de saúde 
sob sua responsabilidade e fazer o Resumo Parcial do dia trabalhado e enca-
minhar ao supervisor-geral, que fará a conferência dos dados e encaminhará 
ao laboratório.

6.2 CONSOLIDADO PARCIAL DOS ESTRATOS – LIRAa 
(SUPERVISORES)

Finalidade: Facilitar o trabalho do laboratorista e/ou supervisor para o 

preenchimento correto do Resumo do Boletim de Campo de Laboratório 

– LiRAa.

Este formulário tem por finalidade facilitar a consolidação dos dados 

nos estratos pelo coordenador local do programa de Controle da dengue. 

deverá ser preenchido pelos supervisores de área, ficando em seu poder até 

o retorno do BCL com os resultados do laboratório para consolidação e lan-

çamento dos tubitos positivos. posteriormente, será conferido pelos super-

visores-gerais.

6.3 RESUMO DO BOLETIM DO CAMPO E LABORATóRIO

para cada estrato, deve-se preencher um resumo do Boletim de Campo e 

Laboratório – LiRAa.

Finalidade: Registrar as informações, de campo e de laboratório, consoli-

dadas por estrato; permitir uma análise crítica dos parâmetros amostrais do 

LiRAa e aqueles adequados serão utilizados para preenchimento da planilha 

de Entrada de dados. 

Município: Anotar o nome do município avaliado.

Estado: Anotar o nome do estado.

Estrato: Anotar o número do estrato a que pertencem as informações.

Bairro(s): Anotar o nome do(s) bairro(s) que forma o estrato, de acordo 

com a divisão prevista pelo LiRAa.
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NÚMeRO De IMÓVeIS
Programados: Corresponde ao número de imóveis programados do 

estrato calculado na planilha Calculo de parâmetros LiRAa.

Terrenos baldios: Corresponde ao somatório de terrenos baldios posi-

tivos para Aedes aegypti registrados nos Boletins de Campo e Laboratório 

do LiRAa.

Outros imóveis: Corresponde ao somatório de outros imóveis positi-

vos para Aedes aegypti registrados nos Boletins de Campo e Laboratório 

do LiRAa.

Número de Imóveis (TB + outros) com Aedes albopictus: Corresponde 

ao somatório de terrenos baldios e outros imóveis positivos para Ae. albo-

pictus  registrados nos Boletins de Campo e Laboratório do LiRAa.

Número de recipientes positivos para Aedes aegypti por tipo: Corres-

ponde ao somatório de recipientes positivos para Ae. aegypti, por tipo, regis-

trados nos Boletins de Campo e Laboratório do LiRAa.

Obs.: Os tipos de recipientes devem estar de acordo com a legenda loca-

lizada no rodapé do citado boletim.

Número de recipientes positivos para Aedes albopictus: Corresponde 

ao somatório de recipientes positivos para Ae. albopictus registrados nos 

Boletins de Campo e Laboratório – LiRAa.

Assinar e datar os respectivos campos.

6.4 SUPERVISãO DOS TRABALhOS

Após o levantamento dos estratos e o planejamento operacional, deverão 

ser selecionados 10% dos imóveis para inspeção dos trabalhos. A planilha 

apresentada deverá ser preenchida com a rua e o quarteirão do imóvel sele-

cionado, devendo ser marcado se a supervisão foi “direta” ou “indireta”, o 

nome do agente inspecionador e as observações encontradas.

Caso se detecte problemas na execução da ação, o supervisor do agente 

deverá ser comunicado. Caso se detecte que possa ser um problema comum, 

os problema deverão ser comunicados a todos os supervisores.
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6.5 FLUxO DE ENCAMINhAMENTO 
DE AMOSTRAS E FORMULáRIOS

O BCL deverá ser encaminhado diariamente ao supervisor de campo, que 

deverá fazer as devidas conferências antes de preencher o Resumo parcial.

O Formulário Consolidado parcial deverá ser preenchido pelo supervisor 

no item preenchimento no Campo, correspondente a cada dia de trabalho. 

Os dados da linha total deverão ser transferidos do formulário Boletim de 

Campo e Laboratório, consolidando os dados de toda a equipe, diariamente. 

deverão ser preenchidos tantos formulários diários quantos forem os utili-

zados pelo agente.

O supervisor deverá encaminhar o Boletim de Campo e Laboratório jun-

tamente com os tubitos ao laboratorista. Os BCL em que não houve coleta 

serão encaminhados diretamente para o supervisor-geral. Após o exame, o 

laboratorista deverá preencher os campos correspondentes ao item Laborató-

rio no BCL e encaminhá-los aos respectivos supervisores de campo, que com-

plementarão a consolidação no Formulário Consolidado parcial dos estratos.

Após esse procedimento, deverão ser encaminhados ao supervisor-geral 

esses boletins, nos quais deverão ser anexados os rótulos dos tubitos. A par-

tir deste procedimento, o supervisor fará a conferência dos formulários de 

consolidados parciais e preencherá o formulário Resumo do BCL por estrato 

para encaminhamento à digitação.

A conferência apurada dos imóveis positivos e da quantidade de tubitos 

evitará que o sistema recuse os estratos no momento da digitação.

6.6 MODELO DE RóTULO PARA TUBITO COM LARVAS/PUPAS

Finalidade: identificar as amostras coletas pelos agentes de saúde nos 

imóveis trabalhados do município. O rótulo do tubito deve ser preenchido 

a lápis, em letras legíveis, e colocado dentro do tubito pelo agente de saúde 

imediatamente após a colocação das larvas e/ou pupas.

Preenchimento do rótulo: As informações solicitadas no rótulo do tubito 

são de preenchimento óbvio e já foram orientadas nos outros formulários 

de Campo e Laboratório.



 Secretaria de Vigilância em Saúde/MS64

fORMULÁRIOS

OBSeRVaÇÃO 

a) O agente de saúde deve preparar o rótulo para colocação no tubito 

de forma que o Número da amostra fique visível para o laboratorista. 

para isto, deve-se proceder da seguinte forma:

1. dobrar o rótulo ao meio;

2. dobrar novamente o rótulo ao meio, de forma que a parte Número da 

amostra fique de frente para o agente de saúde;

3. Em seguida, enrolar o rótulo no sentido do Número da amostra de 

forma que este fique visível dentro do tubito. 

b) Após o exame, os rótulos positivos para Ae. aegypti e Ae. albopictus 

devem ser grampeados no Boletim de Campo e Laboratório.
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ANExO A – FLUxO OPERACIONAL
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ANExO B – TELAS DO SISTEMA LIRAa

TELA DE ENTRADA

telA de CAdAstro
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ANeXOS

TELA CáLCULO DE PARâMETROS

TELA DEFINIçãO DE QUARTEIRõES
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TELA DEFINIçãO DE QUARTEIRõES – VISUALIZAR TOTAL DE BAIRROS

TELA PLANEJAMENTO DE NECESSIDADES
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TELA CONSOLIDADO – ENTRADA DE DADOS

TELA CONSOLIDADO – ÍNDICES 
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TELA CONSOLIDADO – ESTATÍSTICA 

TELA CONSOLIDADO – GRáFICOS
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ANExO C – FORMULáRIOS DE CAMPO E DE 
LABORATóRIO E CLASSIFICAçãO DE CRIADOUROS

MS/DENGUE/ENTOMOLOGIA 
No da amostra: _________

Município:________________________
Bairro:___________________________
Estrato:__________________________
Quart. _________ Casa no___________
Rua:_____________________________
Depósito:_________________________
Código do depósito:________________
No de larvas:________Pupas:________
Guarda:__________________________
Data: ____/_____/____            
Laboratório: No de larvas/pupas
Ae aegypti: Larvas_____ Pupas________
Ae. albopictus: Larvas______Pupas____
Outros: Larvas_______Pupas_________

MS/DENGUE/ENTOMOLOGIA 
No da amostra: _________

Município:________________________
Bairro:___________________________
Estrato:__________________________
Quart. _________ Casa no___________
Rua:_____________________________
Depósito:_________________________
Código do depósito:________________
No de larvas:________Pupas:________
Guarda:__________________________
Data: ____/_____/____            
Laboratório: No de larvas/pupas
Ae aegypti: Larvas_____ Pupas________
Ae. albopictus: Larvas______Pupas____
Outros: Larvas_______Pupas_________

MS/DENGUE/ENTOMOLOGIA 
No da amostra: _________

Município:________________________
Bairro:___________________________
Estrato:__________________________
Quart. _________ Casa no___________
Rua:_____________________________
Depósito:_________________________
Código do depósito:________________
No de larvas:________Pupas:________
Guarda:__________________________
Data: ____/_____/____            
Laboratório: No de larvas/pupas
Ae aegypti: Larvas_____ Pupas________
Ae. albopictus: Larvas______Pupas____
Outros: Larvas_______Pupas_________

MS/DENGUE/ENTOMOLOGIA 
No da amostra: _________

Município:________________________
Bairro:___________________________
Estrato:__________________________
Quart. _________ Casa no___________
Rua:_____________________________
Depósito:_________________________
Código do depósito:________________
No de larvas:________Pupas:________
Guarda:__________________________
Data: ____/_____/____            
Laboratório: No de larvas/pupas
Ae aegypti: Larvas_____ Pupas________
Ae. albopictus: Larvas______Pupas____
Outros: Larvas_______Pupas_________

MS/DENGUE/ENTOMOLOGIA 
No da amostra: _________

Município:________________________
Bairro:___________________________
Estrato:__________________________
Quart. _________ Casa no___________
Rua:_____________________________
Depósito:_________________________
Código do depósito:________________
No de larvas:________Pupas:________
Guarda:__________________________
Data: ____/_____/____            
Laboratório: No de larvas/pupas
Ae aegypti: Larvas_____ Pupas________
Ae. albopictus: Larvas______Pupas____
Outros: Larvas_______Pupas_________

MS/DENGUE/ENTOMOLOGIA 
No da amostra: _________

Município:________________________
Bairro:___________________________
Estrato:__________________________
Quart. _________ Casa no___________
Rua:_____________________________
Depósito:_________________________
Código do depósito:________________
No de larvas:________Pupas:________
Guarda:__________________________
Data: ____/_____/____            
Laboratório: No de larvas/pupas
Ae aegypti: Larvas_____ Pupas________
Ae. albopictus: Larvas______Pupas____
Outros: Larvas_______Pupas_________

MS/DENGUE/ENTOMOLOGIA 
No da amostra: _________

Município:________________________
Bairro:___________________________
Estrato:__________________________
Quart. _________ Casa no___________
Rua:_____________________________
Depósito:_________________________
Código do depósito:________________
No de larvas:________Pupas:________
Guarda:__________________________
Data: ____/_____/____            
Laboratório: No de larvas/pupas
Ae aegypti: Larvas_____ Pupas________
Ae. albopictus: Larvas______Pupas____
Outros: Larvas_______Pupas_________

MS/DENGUE/ENTOMOLOGIA 
No da amostra: _________

Município:________________________
Bairro:___________________________
Estrato:__________________________
Quart. _________ Casa no___________
Rua:_____________________________
Depósito:_________________________
Código do depósito:________________
No de larvas:________Pupas:________
Guarda:__________________________
Data: ____/_____/____            
Laboratório: No de larvas/pupas
Ae aegypti: Larvas_____ Pupas________
Ae. albopictus: Larvas______Pupas____
Outros: Larvas_______Pupas_________

MS/DENGUE/ENTOMOLOGIA 
No da amostra: _________

Município:________________________
Bairro:___________________________
Estrato:__________________________
Quart. _________ Casa no___________
Rua:_____________________________
Depósito:_________________________
Código do depósito:________________
No de larvas:________Pupas:________
Guarda:__________________________
Data: ____/_____/____            
Laboratório: No de larvas/pupas
Ae aegypti: Larvas_____ Pupas________
Ae. albopictus: Larvas______Pupas____
Outros: Larvas_______Pupas_________

MS/DENGUE/ENTOMOLOGIA 
No da amostra: _________

Município:________________________
Bairro:___________________________
Estrato:__________________________
Quart. _________ Casa no___________
Rua:_____________________________
Depósito:_________________________
Código do depósito:________________
No de larvas:________Pupas:________
Guarda:__________________________
Data: ____/_____/____            
Laboratório: No de larvas/pupas
Ae aegypti: Larvas_____ Pupas________
Ae. albopictus: Larvas______Pupas____
Outros: Larvas_______Pupas_________

MS/DENGUE/ENTOMOLOGIA 
No da amostra: _________

Município:________________________
Bairro:___________________________
Estrato:__________________________
Quart. _________ Casa no___________
Rua:_____________________________
Depósito:_________________________
Código do depósito:________________
No de larvas:________Pupas:________
Guarda:__________________________
Data: ____/_____/____            
Laboratório: No de larvas/pupas
Ae aegypti: Larvas_____ Pupas________
Ae. albopictus: Larvas______Pupas____
Outros: Larvas_______Pupas_________

MS/DENGUE/ENTOMOLOGIA 
No da amostra: _________

Município:________________________
Bairro:___________________________
Estrato:__________________________
Quart. _________ Casa no___________
Rua:_____________________________
Depósito:_________________________
Código do depósito:________________
No de larvas:________Pupas:________
Guarda:__________________________
Data: ____/_____/____            
Laboratório: No de larvas/pupas
Ae aegypti: Larvas_____ Pupas________
Ae. albopictus: Larvas______Pupas____
Outros: Larvas_______Pupas_________
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PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DA DENGUE
Resumo do Boletim de Campo e laboratório - lIRaa
Formulário para digitação

Município:                               Estado: Estrato:

Número de imóveis             
Programados: 

Trabalhados: 

Aedes aegypti
Terrenos baldios: 

Outros imóveis: 

Aedes albopictus
Terrenos baldios: 

Outros imóveis: 

Número de recipitentes positivos para aedes aegypti por tipo
Quantidade

Descrição Código

Caixa de água ligada à rede (depósitos elevados) A1

Depósitos ao nível do solo (barril, tina tambor, tanque, poço) A2

Dep. móveis (vasos/frascos, pratos, pingadeiras, bebedouros, etc.) B

Depósitos fixos (tanques, obras e borracharias, calhas, lajes, etc.) C

Pneus e outros materiais rodantes D1

Lixo (recip. plásticos, garrafas, latas), sucatas em ferro-velhos D2

Depósitos naturais E

Total geral: 

Número de recipitentes positivos para Aedes albopictus 

Data: __________________

Responsável pelas informações:
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ClAssifiCAção e Ações indiCAdAs sobre CriAdouros do Aedes Aegypti

Grupo  

Grupo a
Armazena-
mento de 
água para 
consumo 
humano  
  
  
  
 

  
  
  
Grupo B         
Depósitos 
móveis  
  
 

Grupo C          
Depósitos 
fixos  
  
  
  
  
  
 
Grupo D
Passíveis 
de remoção/
proteção 
  
 
  
  
  
  
  
 
Grupo e            
Naturais

Tipos de recipientes/depósitos 
 

Depósito de água elevado, ligado 
à rede pública e/ou ao sistema 
de captação mecânica em poço, 
cisterna ou mina d’água: caixas 
d’água, tambores, depósitos  
de alvenaria 

Depósitos ao nível do solo para 
armazenamento doméstico: tonel, 
tambor, barril, tina, depósitos de 
barro (filtros, moringas, potes), 
cisternas, caixas-d’água, captação de 
água em poço/cisterna/cacimba  
   
Vasos/frascos com água, pratos, 
pingadeiras, recipientes de degelo 
em geladeiras, bebedouros em 
geral, pequenas fontes ornamentais, 
materiais em depósito de construção 
(sanitários estocados, etc.), objetos 
religiosos/rituais 

Tanques em obras, borracharias 
e hortas, calhas, lajes e toldos 
em desníveis, ralos, sanitários em 
desuso, piscinas não tratadas, fontes 
ornamentais, floreiras/vasos em 
cemitérios, cacos de vidro em muros, 
outras obras arquitetônicas (caixas 
de inspeção/passagens)  
    
Pneus e outros materiais rodantes 
(câmaras-de-ar, manchões)

 

Lixo (recipientes plásticos, garrafas, 
latas); sucatas em pátios e ferros- 
velhos (PE), entulhos de construção

  

Axilas de folhas (bromélias,etc.), 
buracos em árvores e em rochas, 
restos de animais (cascas, 
carapaças, etc.)

Sub-
grupo
 
a1 

 

a2 

 

 

 

 

 

 

 

 

D1

D2

ação preconizada  
 

Providenciar cobertura ou 
vedação; tratar como última 
alternativa*   
 

  
 
Providenciar cobertura ou 
vedação; se indispensáveis, 
proteger/lavar, caso contrário, 
descartar; tratar como última 
alternativa*   
    
 
Vistoriar/lavar com freqüência; 
proteger, colocar areia, 
emborcar; não tratar  
    
  

    
 
Consertar calhas/lajes e toldos, 
vedar sanitários e ralos em 
desuso, lavar com freqüência; 
proteger; preencher com 
areia; tratar como última 
alternativa*   
  
 
 
Encaminhar para descarte 
adequado; se indispensáveis, 
proteger; tratar como última 
alternativa*  

Lixo/entulho: encaminhar 
para descarte adequado, não 
tratar; sucatas em PE e pátios, 
se indispensáveis, proteger 
sob cobertura; tratamento 
químico conforme indicado 
   
Instruir para evitar acúmulo 
de água em folhas; tampar 
buracos; encaminhar para 
destino adequado; não tratar

*Tratar com larvicida indicado pelo programa.



LEVANTAMENTO RÁPIDO DE ÍNDICES PARA 
AEDES AEGYPTI – LIRAa – PARA VIGILÂNCIA 

ENTOMOLÓGICA DO AEDES AEGYPTI NO BRASIL

METODOLOGIA PARA AVALIAÇÃO DOS ÍNDICES 
DE BRETEAU E PREDIAL E TIPO DE RECIPIENTES

Secretaria de Vigilância em Saúde:
www.saude.gov.br/svs

Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde:
www.saude.gov.br/bvs

BRASÍLIA - DF
2013

ISBN 978-85-334-1999-5

9  7 8 8 5 3 3  4 1 9 9 9 5




